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O ESPÍRITO DA CRUZ – AOS CONVERTIDOS…

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 10/12

Domingo 10/12

Domingo 17/12

Domingo 17/12

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Mario e Cirlene 
18h30 - Mario e Cirlene

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

DIA 10/12
Geni Aparecida de Santi
Willian Cobo Pinela
Vilma Rossi Cordeiro
Laini Aparecida Vicentini
Maria Ines Gomes

DIA 11/12
Flavia Catariana Hanel Olivony
Carlos Alberto Tamanini

DIA 12/12
Angelica Colono de Deus Jota
Matheus Scudeler Pasquini
Goiandino Nogueira Nascimento
Rinaldo Celio Barioni
Joao Abreu dos Santos

DIA 13/12
Anderson Douglas Manganaro
Rute Moreno de Andrade

DIA 14/12
Claudete Stabile RibeiroRomaniszen
Laurinda Saragoca Germano
Debora Alves Shebile
Jean Paulo Cardoso Rodrigues

DIA 15/12
Rita de Cassia Demartine de Castro
Rafaela Fernandes Scaquetti
Paula Fernandes Scaquetti
Natalia Soares Ribeiro
Mariana Silva Olivony
Elisangela de Jesus Oliveira
Denise Pinheiro Gois Feniman
Edilainde Martins Sousa Lisboa
Adriano Masiero Neto

DIA 16/12
Daniela Cardoso Durval da Silva
Jose Benedito dos Santos
Marcos Paulo Costa Couto
Celso Kazuyashi Toshmitsu
Marco Aurelio Cassimiro Ferreira
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

CULTO DE NATAL
Informamos aos membros da igreja que não 
haverá reunião a noite (domingo, 24/12) na 
véspera de Natal, somente pela manhã às 
9h30. No dia 31/12 haverá reunião da igre-
ja normalmente pela manhã (9h30) e noite 
(18h30).

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas 
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
às 11h30 da manhã é exibido o programa 
Cristoemmim.comvocê na Unitv canal 13 e 
95 da Net. Aos sábados você pode acom-
panhar o programa Café e Fé às 10h30min 
na Tv Tarobá Cascavel canal 06 , e aos do-
mingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. 
Fique atento e assista esses programas de 
forma inédita.

MAS
Doação de alimentos. O MAS (Ministério de 
Assitência Social), solicita dos irmãos a doa-
ção de alimentos para  a procura emergen-
cial: farinha de trigo, açúcar, óleo, fubá, 
arroz, feijão, macarrão, sardinha e café. 
As doações podem ser entregues nos cultos 
ou durante a semana.

LIVRARIA
Novo lançamento da Editora IDE! NA ESCO-
LA DO DISCERNIMENTO de Glenio Fonseca 
Paranaguá. Neste livro, o autor procura dis-
cernir o que caracteriza a identidade de um 
verdadeiro filho de Abba.

INAUGURAÇÃO DAS SALAS / DEPARTA-
MENTO INFANTIL
Pelo motivo da inauguração das salas do 
Ministério Infantil (domingo, 10/12) e Ceia 
do Senhor, as nossas reuniões da manhã e 
noite terão durações mais longas.

GRUPO DE HOMENS
No dia 07/12/2017 o grupo de homens da 
igreja realizará um jantar juntamente com 
suas esposas no Acampamento Canaã às 
19 horas. O cadápio será Carré de carneiro 
ao molho de vinho tinto, acompanhado de 
polenta, arroz, salada, suco de laranja, re-
frigerante e a sobremesa será pêssego em 
calda e creme. O convite custa R$35,00 por 
pessoa e pode ser adquirido com o Joaquim 
Scarpin, Ronaldo Veloso ou na recepção 
com a Shirley.

A conversão tem duas vertentes: uma humana e outra divina. Há muitos 
que se convertem a algum sistema, outros são convertidos por Deus, para Deus. 
A conversão do homem pelo homem é auto-produzida: eu me converti. É também 
auto-destrutiva: perdi a salvação. O homem que se converte pode desconverter-se. 
É ele quem sustenta a sua fé.

Há, também, muita gente que se convence que foi convertida. Isso é um 
auto-convencimento. Eu preciso analisar muito bem, se a minha conversão está 
baseada num convencimento pessoal que tive ou no convencimento do Espírito 
Santo, que me levou ao arrependimento da minha auto-confiança. Pode-se fazer 
um prosélito com certa facilidade de convencimento, o que ninguém pode fazer é 
um convertido. Só o Espírito Santo pode.

Nas igrejas, hoje, vemos uma turma grande que foi convencida a se con-
verter por algumas estratégias de persuasão. Os apelos apelativos têm sido usa-
dos como meios de auto-convencimento. Emoções ou sentimentos servem como 
aferidor de que a pessoa se converteu. Mas isto não prova que alguém foi conver-
tida. Veja o chororô de Esaú.

Há ainda aqueles que foram convencidos a serem convertidos. Não se trata de 
mera emoção, mas de forte invicção. É gente bem instruída e capaz de demonstrar a 
sua capacidade explicativa de uma possível transformação. O problema aqui é que 
a vida não mostra o espírito da cruz na pessoa. Há um homem velho obeso saindo 
pelos poros.

O profeta fala da conversão em 1º lugar, como uma ação Divina. Converte-nos a 
ti, Senhor, e seremos convertidos. Lamentações 5:21. Só depois que eu for conver-
tido, pelo Senhor, é que posso viver me convertendo. A vida cristã é uma jornada 
permanente de conversão ao Senhor. Deste modo, nós fomos convertidos a nos 
converter a Cristo.

Jeremias é claro nesse ponto: converte-me, e serei convertido, porque tu és 
o Senhor, meu Deus. Não podemos nos converter, sem antes sermos convertidos. 
A nossa conversão, ao Senhor, é resultado da conversão dada pelo Senhor a nós.

Sempre fiquei intrigado com uma passagem. Jesus diz: o coração deste povo 
está endurecido e eu falo por parábolas, para que vendo não vejam e ouvindo não 
ouçam e se convertam e sejam por mim curados. A questão é: então, o Senhor não 
quer que nós nos convertamos? Parece que só podemos nos converter, depois de 
sermos convertidos.

Jesus não está por aí catando eleitores para votarem nEle no dia das eleições. 
Tudo faz crer que Ele veio buscar os Seus eleitos, nEle, desde a eternidade. Não se 
trata de gente que se convence e se converte, mas daqueles que foram converti-
dos pela graça e se convertem como resultado de uma tão grande salvação opera-
da por eles e neles.

Mendigos, ninguém pode se converter sem que seja convencido pelo Espíri-
to e convertido pelo poder alto, pois não há auto conversão a Deus.

Do velho mendigo do vale estreito;

DEPARTAMENTO INFANTIL - 2
Informamos que a primeira etapa da re-
forma em nosso prédio está concluída. As 
crianças serão recebidas em seu novo es-
paço a partir de 10/12.
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Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

PACTO DIÁRIO DA FÉ TRIUNFANTE

Ninguém pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o trouxer; 
e eu o ressuscitarei no último dia. João 6:44.

Primeiro, o Pai nos leva a Cristo, para que 
o Espírito Santo nos regenere em nosso espí-
rito, através da morte e ressurreição de Jesus. 
O sacrifício de Cristo Jesus é a via de transfor-
mação do incrédulo em crente. Depois a nova 
criatura, salva e crente no Senhor Jesus, pas-
sa por um processo de salvação de sua alma, 
diariamente.

 Apenas os salvos no espírito, isto é, os 
vivificados, podem ser participantes da sal-
vação contínua de sua alma. Este processo 
de salvação da alma da nova criatura é dinâ-
mico, evolutivo e permanente. Dizia a todos: 
Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se 
negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me. 
Lucas 9:23.

George S. Bishop dizia que “a eleição cor-
ta pela raiz a salvação por mérito e obras,” mas, 
salvação, sem santificação, é graça vazia e 
barata. Pela graça fomos salvos no espírito, 
unilateralmente, mas também, pela graça, a 
nossa alma está sendo salva de um modo bi-
lateral, isto é, o Espírito Santo age e o crente 
reage obedientemente. 

Agostinho afirmava ainda que “o homem 
não se converte porque deseja, mas deseja con-
verter-se porque a eleição assim dispôs.” Antes 
de amarmos a Deus, nós fomos amados por 
Ele, diz o apóstolo João. Deus primeiro pro-
cura os seus adoradores, para que estes o 
busquem em espírito e em verdade. Primeiro 
Deus, depois o crente.

Alguém percebeu que “a graça está espe-
cialmente associada com os homens em seus 
pecados; a misericórdia está geralmente asso-
ciada com os homens em sua miséria”, e Agosti-
nho insistiu, “a graça de Deus não encontra ho-
mens aptos para a salvação, mas torna-os aptos 
a recebê-la,” para a salvação ou santificação da 
alma.

A vida cristã não é uma imposição. Nin-
guém é obrigado a seguir a Cristo, mas se 
alguém quiser segui-Lo, precisa renunciar a 
si mesmo e tomar a sua cruz, diariamente. 
Jesus não acua as pessoas, nem força quem 
quer que seja para participar de seu Reino. 
Não há vivificação a fórceps, nem salvação da 

alma a pé de cabra. 
O Espírito Santo convence o pecador do 

seu pecado de incredulidade e planta a se-
mente da fé no seu espírito, para que ele a 
cultive em sua alma. Todo salvo agora se en-
volve na salvação da sua alma, crendo e obe-
decendo ao Verbo de Deus, Jesus.

A vivificação do Espírito converte o incré-
dulo em crente e este num obediente parti-
cipante da santidade de Deus. A essência do 
pecado é a rebeldia, mas essência da salva-
ção é a submissão procedente de um coração 
quebrantado pela cruz de Cristo. 

Ele salva livremente pecadores que re-
cebem a sua graça e graciosamente os con-
vida a segui-Lo de coração voluntário, sob as 
condições de confiança e obediência. Sendo 
assim, a nova criatura deve rever cada dia o 
seu plano de viagem, para ser mais preciso, 
a cada momento. Levando sempre, no corpo, 
e por todo lugar o morrer de Jesus, para que 
também a sua vida se manifeste em nosso 
corpo. 2 Coríntios 4:10. 

A fé cristã é viva e pessoal, precisando de 
um cultivo diário. Vou reeditar aqui um estilo 
que denomino de pacto da fé triunfante, que 
passa pela confissão pessoal e renúncias di-
árias do crente em Cristo Jesus. (Publicado no 
livro A Tara na Balança.)

1. Confesso Jesus Cristo como único Se-
nhor e Salvador de minha vida e não confio 
em mim mesmo, nem nos outros para a sal-
vação, pois toda a minha confiança repousa 
na suficiência de Deus, que me aceitou incon-
dicionalmente em Cristo.

2. Confesso a verdade bíblica de que es-
tou morto com Cristo para o pecado e vivo 
para a glória de Deus. Professo o meu novo 
nascimento mediante a minha morte e res-
surreição juntamente com Cristo, anunciada 
pelas Escrituras.

3. Confesso, com grande alegria, que sou 
filho de Deus Pai, aceito e amado incondicio-
nalmente, pela graça em Cristo Jesus, e recu-
so qualquer proposta que afirma: - você tem 
que desempenhar a fim de ser aceito por Ele.

4. Confesso, na base da Palavra de Deus, 

que o pecado não terá domínio sobre mim, 
uma vez que não estou debaixo da lei, mas 
debaixo da graça, como dizem as Escrituras, 
e que, não há mais culpa ou condenação do 
pecado para mim, desde que Cristo já satis-
fez toda a justiça de Deus na cruz, ainda que 
eu seja totalmente indigno e incapaz de ven-
cer o pecado, contudo, sou mais que vence-
dor por meio dEle.

5. Confesso que todas as bênçãos espi-
rituais me são dadas graciosamente e que, 
sendo abençoado em plenitude, me faço 
participante do projeto divino de ser bênção 
para os outros, renunciando qualquer inicia-
tiva de malícia ou maledicência.

6.Confesso e creio na verdade total da 
Palavra de Deus e me proponho a andar nela 
pelo poder do Espírito Santo, sem considerar 
os meus sentimentos, uma vez que a fé não 
se apoia em qualquer evidência, senão na re-
velação da Palavra de Deus.

7. Renuncio todo pensamento que não 
se conforma com a verdade de Deus, como 
todas as mentiras do inferno, e, pela fé, de-
cido, pela graça, ocupar minha mente com 
aquilo que é verdadeiro, bom, respeitável, 
justo, puro e amável.

8. Renuncio os sentimentos de vitimis-
mo que nos abatem por aqui, e, diante das 
tribulações deste mundo, manifesto meu 
gozo de ser participante dos sofrimentos 
que ainda restam na caminhada da vida cris-
tã. Louvo ao Senhor pelas perseguições.

9. Renuncio, pela graça, a qualquer uso 
incorreto do meu corpo, bem como a me 
conformar com a mentalidade deste mundo 
caído. Ofereço o meu corpo em sacrifício vivo 
e, através da renovação de minha mente, de-
dico-o à proclamação das virtudes daquele 
que me chamou das trevas para sua mara-
vilhosa luz.

10. Decido, pela graça, deliberadamente 
submeter-me a Deus e resistir ao diabo, ne-
gando-me a mim mesmo, tomando a minha 
cruz cada dia. Decido humilhar-me perante 
a poderosa mão de Deus, para que Ele, em 
tudo, seja glorificado, e, no seu tempo, todos 
nós que cremos, sejamos exaltados com a 
glória excelsa do seu Filho Jesus Cristo nosso 
soberano Senhor e Salvador. Amém.” Esta é 
minha confissão.

Por isso, santos irmãos, que participais 
da vocação celestial, considerai atentamen-

te o Apóstolo e Sumo Sacerdote da nossa 
confissão, Jesus, tendo, pois, a Jesus, o Fi-
lho de Deus, como grande Sumo Sacerdote 
que penetrou os céus, conservemos firmes 
a nossa confissão.Hebreus 3:1; 4:14.

O povo de Israel oferecia sacrifício de 
animais, nós cristãos oferecemos o fruto dos 
lábios que confessam o seu nome. Estas são: 
- confissão e oração da fé triunfante. 

“ORAÇÃO DE LIBERTAÇÃO
 
Ó Jesus, manso e humilde de coração, 

ouve-me!
Livra-me, Jesus,
 
Do desejo de ser estimado,
Do desejo de ser amado,
Do desejo de ser exaltado,
Do desejo de ser honrado,
Do desejo de ser louvado,
Do desejo de ser preferido a outros,
Do desejo de ser consultado,
 
Do medo de ser humilhado,
Do medo de ser desprezado,
Do medo de ser repreendido,
Do medo de ser esquecido,
Do medo de ser ridicularizado,
Do medo de ser prejudicado,
Do medo de ser alvo de suspeitas.
 
E, Jesus, concede-me a graça de desejar:
 

Que outros possam ser mais amados que eu,
Que outros possam ser mais estimados que 
eu,
Que na opinião do mundo outros possam 
crescer e eu diminuir,
Que outros possam ser escolhidos e eu pos-
to de parte,
Que outros possam ser louvados e eu passe 
despercebido,
Que outros possam ser preferidos a mim em 
tudo,
Que outros possam tornar-se mais santos 
do que eu,
 
Contanto que eu me torne tão santo quanto 
devo ser.

Amém.
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